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· Resumo
Esse estudo visa explicitar o cotidiano de algumas das crianças brasileiras, filhas de estrangeiros e estrangeiras, que circularam pelos espaços públicos da cidade de São Paulo, nos primeiros anos do século XX. Esse foi um período em que a cidade passou por várias transformações em seus espaços públicos, por motivos como a grande quantidade de imigrantes europeus recém chegados à cidade. Como consequência, obteve um crescimento populacional enorme, nos anos finais do século XIX e iniciais do século XX. Novas fábricas foram criadas na cidade que necessitavam de trabalhadores, que como consequência, atraiam o imigrante, e grande parte da população em trânsito – que havia se estabelecido no interior do estado de São Paulo, para trabalhar nas fazendas de café e que por vários motivos, passou a dirigir-se à Capital em busca de trabalho. Todas essas pessoas mudavam-se com suas famílias, compostas por filhos e outros agregados. Tem-se como objetivo identificar os vestígios do cotidiano dos meninos e meninas que circulavam pelos espaços públicos da cidade de São Paulo. O espaço geográfico delimitado para este estudo foi estabelecido em apenas alguns dos bairros mais próximos ao entorno da região central, pelo motivo desses bairros, agregarem um maior número da população imigrante e operária, com seus respectivos filhos. As fontes utilizadas para essa pesquisa são artigos de periódicos e documentos que estão alocadas no acervo do Arquivo Público do Estado de São Paulo. Ainda serão utilizadas referências bibliográficas como Matos (2002) por abordar o cotidiano, a cultura e a história na cidade e suas relações como a mão de obra imigrante; Moura (2000) por focar as agruras do dia a dia dos pequenos operários na cidade recém industrializada; entre outros autores. Até o momento, pode-se concluir, que os vestígios e os indícios identificados nas fontes contribuíram com a reconstituição do cotidiano das crianças que viveram na cidade.    

· Apresentação
Os espaços de circulação das crianças nos anos iniciais do século XX nos bairros centrais da cidade de São Paulo, não se restringiram apenas aos locais de suas moradias, mas se estenderam aos espaços públicos. Essas crianças circularam livres pelas ruas da cidade, muitas delas realizaram pequenos afazeres domésticos, outras frequentaram as escolas, outras acompanharam seus irmãos mais velhos nessas atribuições. Segundo Prado, crianças a partir de cinco anos frequentaram as salas de aulas das escolas públicas primárias e das escolas elementares subsidiadas pelo governo italiano, acompanhando seus irmãos mais velhos. Somente crianças com sete anos completos, poderiam ser efetivamente matriculadas, mas assim que aprendiam a ler e escrever, muitas delas – principalmente os meninos - deixavam de ir as escolas e passaram a ter outros tipos de afazeres domésticos ou a trabalharem com remuneração.  
· A cidade e as crianças

O grande aumento da população, em função da chegada de imigrantes e da mão de obra do interior que se deslocava para a Capital, gerou a necessidade de construção e de aluguel de novas moradias. Fato que gerou a exploração nos valores dos alugueis dos quartos em cortiços, mesmo quando os proprietários eram da mesma etnia dos locatários, conforme citou Fausto. E essa situação populacional causou consequências em outros setores. As escolas primárias públicas, por exemplo, não tinham vagas suficientes para esse novo contingente escolar, como analisado nos documentos encontrados no acervo da Instrução Pública do Arquivo Público do Estado de São Paulo. Em contraponto, o governo italiano, apoiou a criação de muitas escolas elementares subsidiadas para os filhos de operários peninsulares, localizadas nos bairros centrais que eram os bairros operários da cidade, como descrito por Prado, visando a nacionalização dos pequenos peninsulares nascidos em terras distantes de sua terra natal. Foram várias as escolas elementares italianas criadas na região central da cidade, com o intuito de alfabetizar essas crianças em italiano, na língua instituída como oficial na península após o processo de unificação, no final do século XIX. O idioma imposto era na grande maioria das vezes a língua que os pais desses pequenos não tinham pleno domínio, por serem alfabetizados nas línguas regionais, que predominavam até os  anos anteriores aos da imigração.       
A cidade de São Paulo recebeu imigrantes das mais variadas regiões do mundo. Existiam bairros que eram identificados pelos moradores de cada respectiva localidade, deste modo, essas pequenas colônias, tinham também escolas subsidiadas pelo governo italiano que além de ensinarem o italiano oficial, mantinham o idioma local. Deve-se considerar também que a superprodução da safra de café no Estado de São Paulo, ocorrida entre os anos de 1906 e 1907, que colaborou com o deslocamento da população do interior para a cidade. A demasiada produção extrapolou a demanda mundial no consumo do produto, inviabilizando a criação de novos cafezais, e em decorrência desta situação dispensou-se um bom número dos trabalhadores contribuindo sobremaneira com a oferta de mão de obra. Como foi informado por Matos a “crescente urbanização e a ascensão de São Paulo à posição de metrópole regional – consolidando-se como ponto de trânsito dos produtos de exportação e importação, como grande mercado do complexo cafeeiro e dinâmico centro econômico e político, nas últimas décadas do século XIX – provocaram transformações sociais em curto espaço de tempo e em ritmo acelerado, num quadro onde interagiram a desintegração da Abolição, a grande imigração e o êxodo rural”. Provocando, desta forma, uma ebulição de pessoas e de produtos na Capital, que tornou-se em pouco tempo uma grande metrópole.   

A grande massa de imigrantes, que a princípio havia rumado do porto de Santos para as fazendas de café, passou a dirigir-se para a Capital; neste segundo momento, em busca de trabalho nas fábricas. Quando essa ação passou a ocorrer, as fábricas necessitavam de mão de obra, muitas vezes, especificamente, de estrangeiros peninsulares, porque seus proprietários eram de origem peninsular e tinham preferência por seus conterrâneos. Sendo assim, a população em trânsito, que tinha como companhia filhos e agregados foi-em parte- absorvida pelas fábricas, instaladas na cidade de São Paulo. Entre os anos de 1900 e 1915, expandiu-se consideravelmente o número de cotonifícios, moinhos de farinha de trigo, fábricas de chapéus, calçados, marcenarias e cerâmicas, como foi descrito por Pereira. 
As crianças que viviam na cidade eram brasileiras, filhas de estrangeiros e algumas ainda, eram estrangeiras. A população da cidade paulistana nesses anos, era em grande parte composta por estrangeiros e seus descendentes. Conforme os dados de Cruz, nos anos de transição entre os séculos XIX e XX a população urbana era composta por 55% de imigrantes. Nesses anos, a cidade passou por mudanças urbanas e econômicas. Cenni, descreveu as impressões dos visitantes que chegavam à cidade de São Paulo, em uma dessas descrições, no ano de 1902 expôs a narrativa: “Os meus ouvidos e os meus olhos guardam cenas inesquecíveis. No bonde, no teatro, na rua, na igreja, falava-se mais o idioma de Dante que o de Camões!”. Outro visitante, este um jornalista português, comentou ao chegar à estação de trens no bairro da Luz: “Encontramo-nos a cogitar, se por estranho fenômeno de letargia, em vez de descer em São Paulo, teríamos ido parar à cidade do Vesúvio?”. Esses comentários, ainda segundo Cenni , decorriam da quase totalidade de cocheiros de tílburis procedentes da península itálica, de uma região específica, a Campânia, estacionados na saída da estação de trens com seus pequenos carros de transporte a se expressarem segundo seu linguajar local, dificultando a comunicação com os visitantes de outras etnias. A cidade de São Paulo, como descreveu Biondi, poderia ser inserida em um contexto singular, porque transformou-se, nos anos iniciais do século XX, “na metrópole com o maior número de descendentes de italianos no mundo, caracterizando-se, no início de sua expansão, como a cidade industrial do Brasil, na qual o componente italiano era maioria em todos os setores de trabalho”.  Nos anos iniciais do século XX, de acordo com Prado foram listadas quase uma centena de escolas elementares subsidiadas pelo governo italiano somente nos bairros da região central da cidade paulistana. Mas, todas essas escolas não foram necessárias para retirar todas as crianças das ruas, sempre existem imagens fotográficas com crianças retratadas.   
Foi neste momento que São Paulo conheceu um crescimento populacional sem precedentes em sua história. Com cerca de 30 mil habitantes no ano de 1870, passaria a abrigar uma população de 286 mil habitantes em 1907. Esta verdadeira explosão demográfica foi devidamente acompanhada pelo crescimento industrial: a partir dos últimos anos do século XIX, a cada ano, multiplicou-se o número de novos estabelecimentos. [...] Porém, o mesmo não se pode afirmar sobre as condições sociais e habitacionais da cidade, que não compartilhavam desse ‘progresso’: estimava-se que a terça parte das habitações existentes era composta de cortiços que, abrigando grande quantidade de pessoas por unidade, pode ter sido o tipo de moradia predominante na cidade, como foi explicado por Santos. 
Portanto, os adultos tinham seus locais para trabalharem e, desta forma, passarem o dia ocupados. Aonde estariam as crianças durante esse período?. Bem, parte delas estaria nas escolas primárias, que ainda seguiam o horário diurno, somente com um turno, das 11h às 16h, - acompanhavam o horário de maior claridade do dia em função da luz solar. Mas, nem sempre tinham vagas para todos os candidatos à escola, segundo dados de Mimesse. 
As escolas primárias ou elementares, sendo elas públicas ou privadas subsidiadas, seguiam os mesmos moldes, eram multiseriadas, e poderiam ser masculinas, femininas ou mistas. Essas modalidades de escolas mais populares coexistam com outros modelos, mais seletos, como os Grupos Escolares e as escolas privadas. Mas, todas tinham o mesmo objetivo, formar o aluno no ensino elementar ou prmário e sanar a falta de vagas, além de instruir o maior número possível de crianças. 

Mas, muitas das crianças imigrantes não conseguiam vagas nas escolas, mesmo com o grande número de escolas existentes. E, ainda existiam as crianças pequenas- com idades abaixo dos sete anos, que nem sempre tinham outras pessoas, ou locais aonde poderiam permanecer durante o período em que seus pais estivessem trabalhando. Sendo assim, tem-se relatos de crianças trabalhando, porque não encontravam vagas nas escolas, ou porque precisavam de emprego para ajudar os pais. Um exemplo foi citado por Moura: “[...] no Largo do Rosário um menino de três anos e um mês de idade, vendia bilhetes de loteria”. Essas crianças tinham algumas vezes a idade acima dos sete anos, idade esta necessária para matricular-se em uma escola primária, mas também o tamanho e a agilidade para algum tipo de trabalho, como jornaleiro, engraxate, entregador de mercadoria, auxiliar de carroceiro, entre outros.
Segundo dados de Biondi, a associação dos coletores de areia do rio Tietê, na cidade de São Paulo, que era destinada a abastecer o setor da construção civil. Esses trabalhadores eram chamados de  renaioli tinham seus próprios meios de produção, e criaram uma cooperativa para defender seus interesses, perante o município e os impostos por ele cobrados. Existiam muitos meninos que trabalhavam com os adultos na extração de areia, e consequentemente não poderiam frequentar a escola subsidiada italiana ou as escolas públicas paulistanas que fucionavam no período diurno. Talvez frequentassem alguma escola noturna.
Conforme nos apontou Moura, as crianças poderiam ser vistas nas ruas da cidade de São Paulo, em todos os locais públicos muito facilmente, circulando livremente. De qualquer forma, a então significativa presença de crianças e de adolescentes de ambos os sexos no espaço público, seja em função da atividade produtiva ou não, já não pode ser omitida ou simplesmente ignorada. A criança e o adolescente que as primeiras décadas republicanas nos colocam diante dos olhos estão no trabalho das fábricas e oficinas, às voltas com a economia informal, vagando simplesmente pelas ruas, engrossando os quadros dos “amigos do alheio”, da prostituição e da criminalidade, encarcerados nas cadeias da Capital por crimes que vão da vadiagem ao homicídio.    

Muitas dessas crianças que aqui chegaram como imigrantes, já tinham um histórico como trabalhadoras braçais, nas localidades aonde viviam. Romanato, nos informou que muitas crianças trabalhavam extenuadas nas minas e o trabalho na cidade lhes parecia muito simples, comparado ao que faziam antes. Conforme Romanato (...) existiam crianças, com idade inferior aos 10 anos, que trabalhavam em condições de semi  escravidão, acostumadas a viverem do amanhecer ao anoitecer dentro da terra, transportando para a superfície sacos de enxofre pesando mais de cinquenta quilos. O trabalho urbano era mais leve para as crianças que estavam envolvidas com qualquer tipo de trabalho rural.  
Afinal, a escolarização elementar e popular, foi desde os primórdios atribuída às elites liberais, com o intuito de promover a alfabetização, o sentimento de amor à pátria e a nacionalização. Como descreveu Sani, a escola elementar foi o espaço e o lugar privilegiado do processo de ‘aburguesamento’ da sociedade. Entretanto, a frequência à escola e os ritos escolares não faziam parte efetivamente do cotidiano das classes populares, a escola e a aprendizagem perpassavam a margem do cotidiano, as questões do trabalho e da sobrevivência eram mais eminentes e concretas para essas crianças que precisavam se tornar trabalhadoras muito cedo. 
Neste mesmo sentido, pode-se citar, simultaneamente ao trabalho das crianças, a criminalidade, que também acompanhava o crescimento da cidade. Mas, algumas dessas crianças que desenvolviam algum tipo de tarefa, ou mesmo que frequentavam a escola durante o dia, tornavam-se algozes de pequenos furtos. Convenhamos que, nem sempre esses indivíduos estavam empregados, e a necessidade de alimentar-se era iminente. Como citado por Santos: [...] esses menores transitavam entre atividades lícitas e ilícitas, servindo de mão de obra em pequenos serviços, e na falta desses, entregando-se à prática de pequenos furtos e roubos. Essas práticas possibilitaram a criação de instituições de recolhimento privados, específicos para ‘menores’ nos anos finais do século XIX.

· Considerações finais
As crianças que viveram na cidade de São Paulo circulavam pelos espaços públicos com grande desenvoltura, não os consideravam distintos - públicos ou privados - mas, iguais. O espaço das brincadeiras e a falta de obrigatoriedade na frequência nas aulas das escolas colaborava com essa ampla circulação entre os espaços, misturando-os entre si. A falta de vagas nas escolas públicas primárias e nas escolas elementares subsidiadas pelo governo italiano, também colaborava para que essas crianças permanecessem nas ruas na cidade. Além, é claro, de necessidades básicas como o trabalho para contribuir com o sustento da família, que é o que ocorria com o trabalho de muitos quando eram carregadores, entregadores, auxiliares, ajudantes, ou tinham outros tipos de afazeres em que trabalhavam como auxiliares dos ajudantes, para receberem algum tipo de remuneração que poderiam ajudar suas famílias.  
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